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Rorty, Paulo Freire e Rubem Alves : Convergências em Educação

Reuber Gerbassi Scofano

Os pensadores brasileiros Paulo Freire e Rubem Alves, desenvolveram em suas 

reflexões  educacionais,  algo  muito  próximo  ao  conceito  de  Redescrição  em  Richard 

Rorty. Criaram cada um com seu estilo e referencial próprio uma nova maneira de se ver 

e de se falar sobre o papel da escola, do professor, do aluno e da comunidade, enfim da 

prática educativa como um todo.

Paulo  Freire  tendo  como  base  o  pensamento  dialético  em  tensão  como  o 

Cristianismo,  a  Fenomenologia  e  o  Existencialismo,  redescreveu  a  educação  criando 

neologismos e utilizando metáforas que o ajudaram na construção de uma Pedagogia que 

tem como base a educação como prática da liberdade.

Rubem Alves por sua vez, redescreveu a educação através de um pensamento 

que se manifesta por imagens e que ele denominou Pedagogia da Inconscientização. Essa 

reflexão rica em metáforas, imagens e narrativas trouxe os poetas, os monges zen budistas 

e  a  literatura  para  o  campo  da  educação.  Através  da  magia  poética  de  seu  texto, 

questionou todo o modelo educacional brasileiro.

A primeira  parte  do trabalho  aponta  aspectos  comuns  entre  os  dois  filósofos 

brasileiros  e  Richard  Rorty.  Na  segunda  parte,  apontaremos  como  cada  um  deles 

individualmente aproxima-se do filósofo americano.

Paulo Freire, Rubem Alves e Rorty
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Paulo Freire e Rubem Alves, filósofos brasileiros contemporâneos, desenvolveram 

cada um a seu modo, reflexões bastante instigantes sobre a educação.

Na filosofia desenvolvida por estes pensadores, podemos verificar uma série de 

aproximações  com o pensamento de Richard Rorty. Aponto a seguir algumas delas.

A primeira que gostaria de citar é a presença da utopia de maneira bastante intensa 

nos textos de ambos. Em comum com Richard Rorty podemos observar em suas reflexões 

o confronto entre a utopia e o confronto com qualquer teoria pretensamente detentora da 

verdade.

Ligada  de  forma  direta  a  essa  postura  frente  ao  que  denominamos  realidade, 

podemos  observar  nesses   autores  assim  como  no  filósofo  americano  uma  visão 

deflacionada da

Verdade. Paulo Freire e Rubem Alves são deflacionistas assim como Rorty.

A criação e a reconstrução de conceitos sempre partilhados com a comunidade a 

que pertencem banham suas obras.

Aproximam-se de Rorty também no que se  refere  ao desenvolvimento  de uma 

filosofia com f minúsculo, sem nenhuma pretensão de posse da verdade ou de possuírem 

um modelo metafísico definitivo para explicar a totalidade.

Relativizam também o  excessivo  valor  que  as  sociedades  ocidentais  deram ao 

saber científico. Para ambos, a ciência é apenas uma entre tantas narrativas das quais o 

homem pode lançar mão para tentar dar conta do mundo que o cerca.

A ciência tem o mesmo peso que outras narrativas como por exemplo a artística, a 

mitológica, a religiosa, a do senso comum e a filosófica.

Justiça e solidariedade  também podem ser citadas como dois temas que perpassam 

as obras dos três autores.  Paulo freire  e Rubem Alves tiveram formação cristã muito 

intensa, o primeiro na tradição católica, o segundo na tradição protestante. Vale registrar 

porém,  que  ambos,  ao  logo  de  suas  vidas,  abandonaram  cada  vez  mais  o  caráter 

institucional de suas igrejas e se tornaram militantes do ecumenismo.  Ambos chegam a 

utilizar em suas obras a figura dos profetas e dos poetas como criadores de novos mundos 

no contraponto com sacerdotes  e burocratas.  Aqui também se aproximam bastante  de 

Rorty.

Paulo  Freire  e  Rubem Alves  participaram ativamente  do  movimento  teológico 

chamado Teologia da Libertação que entre outras coisas defendeu uma militância cristã 

mais  voltada  para  a  luta  pela  justiça  social.  Rorty  nunca  escondeu  seu  apreço  pelo 

Evangelho e pelo Manifesto do Partido Comunista como textos formadores.
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Para ele, ambos são documentos que expressam a mesma esperança de que um dia 

seremos capazes de tratar das necessidades de todos os seres humanos com respeito e 

consideração. Para Rorty, tanto pais como professores deveriam encorajar os jovens a ler 

esses livros pois com certeza seriam moralmente melhores por tê-los lido.

A conversação e o diálogo são também elementos bastante frequentes na filosofia 

de Freire e Alves assim como também na obra de Rorty.  A fenomenologia de Martin 

Buber é muito profunda na formação desses dois educadores brasileiros especialmente as 

obras EU E TU e Do DIÁLOGO AO DIALÓGICO.

Ao confrontarem liberdade com verdade ficam com a primeira assim como Rorty.

Não é por acaso que um dos clássicos de Paulo Freire intitula-se EDUCAÇÃO 

COMO PRÁTICA DE LIBERDADE bem como  um dos  textos  mais  importantes  de 

Rubem Alves é A ESCOLA COM QUE SEMPRE SONHEI SEM IMAGINAR QUE 

PUDESSE  EXISTIR,  obra  na  qual  apresenta  a  experiência  educacional  de  uma  das 

escolas mais livres que o mundo já viu, a Escola da Ponte em Portugal.

Por  fim,  gostaria  de  apontar  outro  aspecto  comum  entre  os  três  autores.  A 

redescrição.

Assim  como  Rorty,  Paulo  Freire  redescreve  vários  aspectos  da  sociedade 

contemporânea em especial no campo da cultura e da educação. Rubem Alves segue os 

mesmos passos  porém inovando ao elaborar um projeto redescritivo baseado nas obras 

dos poetas e na filosofia Zen Budista.

Paulo Freire e a Redescrição da Educação

Paulo  Reglus  Freire  (1921-1997)  foi  o  maior  educador  brasileiro.  Nasceu na 

cidade de Recife no estado de Pernambuco e foi alfabetizado por seus pais no quintal de 

sua casa com gravetos e areia à sombra de uma mangueira.

Isso  marcou  muito  sua  trajetória  pois  em  toda  sua  vida  buscou  através  da 

experiência educacional valorizar a cultura local de seus alunos mostrando que o professor 

aprende ao ensinar e aluno ensina ao aprender.

Ficou  famoso  nas  décadas  de  50  e  60  com seu  método  de  alfabetização  de 

adultos que conseguiu resultados após 40 hs de ensino.

Rompeu com o uso das cartilhas  que eram as mesmas usadas por crianças  e 

produziu material próprio a partir das palavras e temas geradores presentes no cotidiano 

dos alfabetizandos. Por exemplo, numa comunidade de pescadores emergiam no diálogo 

palavras como mar, areia, barco, rede e tantas outras. Com essas palavras vivas e presentes 
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no cotidiano dos  educandos,  conseguiu algo inédito  em nossa educação e  que  logo o 

tornou conhecido no mundo todo.

Vale ressaltar que Paulo Freire inovou também ao propor não somente a leitura 

das palavras mas também no que ele chamou de leitura do mundo. Aqui entra a etapa que 

ele nomeou conscientização.  Nesse momento Freire discutia com os alunos as condições 

de vida em que se encontravam possibilitando aos educandos redescreverem suas vidas e 

com isso mudar a situação de pobreza e miséria em que viviam. Essa redescrição afastava 

a visão mágica do mundo em que o educando se via como alguém que sofre por causa de 

desígnios divinos e tornava possível uma nova visão em que o aluno se via como oprimido 

e explorado pelo opressor. Não se tratava de estímulo á violência mas uma redescrição que 

os tornasse agentes de seu destino e com isso rompessem de vez com a relação opressor 

oprimido e inventassem novas formas de relação entre os homens.

Freire como filósofo da educação porém, transborda essa prática de inovador na 

alfabetização de adultos, o que já não é pouco mas avança para outras questões a serem 

redescritas.

Pensou a  educação como um todo ,  refletiu  profundamente  sobre o papel  da 

escola, do professor, da comunidade e do aluno. Pensou na educação como prática cultural 

da  liberdade, da cidadania e da autonomia.

Paulo Freire foi um pensador em tensão. Ele não era como erroneamente muitos 

já afirmaram, um pensador exclusivamente dialético. Podemos encontrar em seu trabalho 

a  influência  de  outras  correntes  que  não  a  marxista.  São  elas  o  Existencialismo,  a 

Fenomenologia e Filosofia Cristã.

Em sua  derradeira  obra,  PEDAGOGIA DA AUTONOMIA (1997),  podemos 

contemplar essas diversas matrizes de seu pensamento.

Categorias  cristãs  como  afetividade,  generosidade,  humildade,  tolerância  e 

esperança aparecem claramente no texto. Conceitos Existencialistas também emergem do 

texto tais como liberdade, consciência de inacabamento e a noção de homem como ser 

condicionado mas não determinado.

A fenomenologia  comparece com conceitos  como disponibilidade ao diálogo, 

capacidade de escuta, aceitação do novo e rejeição de qualquer forma de discriminação., 

curiosidade.

Por fim, as categorias Dialéticas também estão presentes através dos conceitos de 

conscientização,criticidade e intervenção no mundo.
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Como observamos  anteriormente  ,  essas categorias  estão em tensão e  isto  se 

expressa em outras obras.

Freire redescreve a educação já em suas primeiras obras tais com EDUCAÇÃO 

COMO PRÁTICA DA LIBERDADE (2000) e PEDAGOGIA DO OPRIMIDO (1987).

A  redescrição  que  o  filósofo  implementa,  estabelece  um  diálogo  horizontal 

afetivo e efetivo entre professor e aluno.

E o que é diálogo? É uma relação horizontal de A com B. Nasce de uma matriz crítica e gera 
criticidade (Jaspers) Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé Da confiança. Por isso, 
só o diálogo comunica.  E quando os dois pólos do diálogo se ligam assim, Com amor,  com 
esperança,  com fé  um no outro,  se  Fazem críticos  na busca  de algo.  Instala-se,  então,  Uma 
relação de simpatia entre ambos. Só aí há Comunicação. (Freire, 2000, p.115)

O ato educativo é redescrito por Paulo Freire não mais com atribuição central do 

professor como a pedagogia tradicional propunha nem tão pouco atribuição centrada no 

aluno como propôs a Escola Nova mas é algo que se dá entre ambos.

Na Pedagogia da Autonomia ele chega a inventar um conceito, uma metáfora no 

sentido rortyano que é a palavra Dodiscência. A educação se dá efetivamente no encontro 

entre docente e discente.

O aluno é respeitado em seu mundo cultural. Para freire ele é alguém culto pois é 

portador de cultura.

O filósofo mergulha na cultura local do aluno, se encharca dela e faz junto com 

este uma nova leitura do mundo e da vida. O professor freireano colhe no cotidiano dos 

alunos elementos que servirão para o processo de alfabetização e conscientização. Paulo 

freire chega a redescrever a escola quando se afasta desse termo que segundo ele estava 

marcado por práticas de transmissão e doação de conhecimento e propõe os Círculos de 

Cultura. Os professores e alunos num círculo como este jamais poderiam manter a relação 

histórica que sempre tiveram um com o outro e inaugurariam outra forma de se educarem. 

O círculo freireano possibilita a educação mútua, parceira e comunitária.

Freire redescreve a educação criando também os conceitos de Educação Bancária 

e Educação Libertadora.

Na visão “bancária” da educação o “saber” é uma doação dos que se julgam sábios aos que 
julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações Instrumentais da ideologia da 
opressão – a absolutização da ignorância, que chamamos alienação da ignorância, segundo a qual 
esta se encontra sempre no outro ( Freire, 1987, p. 58)

A  Educação  Bancária  só  oferece  ao  educando  a  possibilidade  de  receber 

depósitos, guardá-los e arquivá-los.
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Em  oposição  a  essa  prática  freire  propõe  o  que  ele  denominou  Educação 

Libertadora que se apóia na concepção de que conhecimentos devem ser compartilhados 

entre dois sujeitos pensantes,  na busca de significados comuns.  Ela é troca de saberes 

entre professor e aluno.

É comunicação, é diálogo, na medida em que não é transferência de saber, mas um encontro de 
sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados ( Freire, 1992, p. 69)

A grande  redescrição  de  Freire,  a  meu  ver,  foi  mostrar  que  ninguém educa 

ninguém  e  tampouco  ninguém  educa  a  si  mesmo.  Os  homens  se  educam  entre  si  e 

mediatizados pelo mundo.

Rubem Alves e a redescrição poética da educação.

Rubem Azevedo Alves, um dos maiores filósofos brasileiros, nasceu em 1933, 

no estado de Minas Gerais e teve uma infância, assim como a de Paulo Freire, marcada 

pela vida rural e  sua exuberância natural além da riqueza das brincadeiras e jogos da 

meninada de sua cidade natal.

Sua primeira formação foi como pastor da Igreja Presbiteriana.

Por ser um pastor muito engajado politicamente teve que sair do Brasil por duas 

vezes devido a perseguições políticas no tempo da ditadura militar de 1964.

Nas duas vezes  em que se ausentou do país  foi  para  os  EUA onde fez seus 

estudos  de  Pós  Graduação.  Sua  estada  neste  país  possibilitou  que  o  autor  recebesse 

influência do movimento da Contracultura em especial dos poetas que o despertaram para 

uma relação visceral com este gênero literário. Outro encontro marcante foi com o Zen 

Budismo  que  serviria  mais  tarde  como  base  para  a  Redescrição  que  Alves  faz  da 

educação.

Ao  voltar  ao  Brasil  Rubem  Alves  desenvolve  um  trabalho  significativo  de 

diversos aspectos da prática educativa em nosso país.

A  cada  obra  ficava  mais  clara  a  opção  do  filósofo  em  desenvolver  um 

pensamento que se expressasse por imagens baseado no uso de narrativas, fábulas, contas 

e metáforas tal qual Rorty apontou como tendência predominante nos discursos pós virada 

lingüística.
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Inspirado na postura dos monges Zen Budista, tentou através de suas narrativas 

desequilibrar os leitores fazendo-os repensar suas visões de mundo e por conseguinte, suas 

práticas.

Nas histórias do Zen, quando alguém se aproximava dos monges e fazia uma 

pergunta, recebia uma resposta que o desconcertava e provocava um desequilíbrio. A fala 

que  provocava  o  choque  era  chamada  Koan.  Esse  incômodo  levava  o  indivíduo  a 

resignificar suas idéias, era o Satori ou Iluminação. É exatamente isso que Rubem Alves 

se propõe ao discorrer através de crônicas tendo como alvo a educação brasileira.

É exatamente isso que ele faz a partir da década de 80 com sua primeira grande 

obra educacional intitulada ESTÓRIAS DE QUEM GOSTA DE ENSINAR(1995).

Um primeiro  aspecto  importante  é  o  fato  de  que  Alves  se  insurge  contra  a 

reforma ortográfica que estabeleceu a diferença entre História e história. Para ele tudo é 

estória. Rorty, a a meu ver, concordaria com isso.

Nessa obra Alves tem crônicas geniais como O SORTEIO em que brincando 

propôs que  ao  invés  de exames  vestibulares  efetivássemos  sorteios.  Isso,  além de  ser 

menos injusto, desobrigaria as escolas de só visar preparar para o vestibular e valorizaria 

outras narrativas que não a científica. Entre elas estariam as artes em geral, os jogos, as 

brincadeiras, as pesquisas livres e tantas outras coisas que eram desprezadas por que não 

caíam no vestibular.

O interessante é que apesar de ter sido um texto cercado de críticas e ataques, a 

prática do sorteio passou a ser mais valorizada e algumas escolas adotaram para a escolha 

das crianças que pleitearam uma vaga em escolas de grande demanda evitando assim uma 

outra prática muito recorrente que era o Vestibulinho. As crianças que ainda iriam entrar 

na  escola  eram  submetidas  a  uma  prova  de  seleção.  Rubem  Alves  com  sua  crítica 

implacável ajudou a acabar com essa barbaridade que acontecia em nossas escolas.

As metáforas são recorrentes nos textos de Alves. Elas nos fazem rir e ao mesmo 

tempo pensar.

A metáfora da escola “gaiola” que prende os alunos com sua “grade curricular”, 

suas  “disciplinas”,  suas  “provas”  com  professores  que  possuem  “manejo  de  classe” 

visando a “formação” até o dia do ato final,  a “ formatura”. Vários educadores ainda hoje 

utilizam estas imagens de Alves para criticar nosso modelo escolar.

Em Contraponto à escola “gaiola” o filósofo propôs a escola que dá asas  aos 

alunos permitindo que criem, utilizem a imaginação, pesquisem coisas de seu interesse e 

que façam sentido para suas vidas.
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Outra metáfora consagrada por ele é a de que nossa escola realiza a história de 

Pinóquio às avessas. No conto de Carlo Collodi Pinóquio é um boneco de pau que se 

transforma  em  criança  de  carne  e  osso.  Ao  comparar  com  a  educação  brasileira,  no 

entanto, Alves afirma que o conto se inverte: nossas crianças, nossos Pinóquios vão para a 

escola com seus sonhos, alegria, desejos e emoções que são desprezados pois a instituição 

de ensino os transforma em bonecos de pau.

Uma  metáfora  alvesiana  que  o  aproxima  bastante  tanto  do  Pragmatismo  de 

Dewey quanto do Neopragmatismo de Rorty é a das caixas.  Para Alves, todo homem 

carrega duas caixas : uma de ferramentas e outra de brinquedos.

Já resumi minha teoria da educação dizendo que o corpo carrega duas caixas. Uma delas é a 
“caixa de ferramentas” onde se encontram todos os saberes instrumentais, que nos ajudam a fazer 
coisas. Esses saberes nos dão os meios para viver. Mas há também uma “caixa de brinquedos”. 
Brinquedos  não  são  ferramentas.  Não servem para  nada.  Brincamos  por  que  brincar  nos  dá 
prazer.  É nessa caixa que  se encontra a poesia, a literatura,  a pintura, os jogos amorosos, a 
contemplação da natureza. Esses saberes, que para nada servem, nos dão razões para viver.. A 
“caixa de ferramentas “ guarda muitos livros : manuais, Listas telefônicas, livros de ciências. Na 
“caixa de brinquedos” Estão os livros de literatura e poesia que devem ser lidos Pelo prazer que 
nos dão. Obrigar uma criança ou um Adolescente a ler um livro de que não gosta só tem um 
resultado : desenvolver o ódio pela literatura. É o que acontece com os jovens que, preparando-se 
para  o  Vestibular,  são obrigados  a  ler  resumos.  A receita  para destruir  o  prazer  da leitura  é 
colocar um teste ao seu final para avaliar o aprendido. Ou pedir que se faça um fichamento do 
livro lido. (Alves, 2008, p. 61)

Para Alves o aprendido é aquilo que fica depois que o esquecimento fez o seu 

trabalho.  A metáfora  que utiliza  para ilustrar  essa situação é a de que nossa memória 

funciona como um “escorredor de macarrão”. Por isso esquecemos tantas informações e 

conhecimentos inúteis que recebemos ao longo da vida.

O  professor  de  ser  um “erotizador”  do  saber,  um profissional  do  “espanto” 

apresentando curiosidades e maravilhas afim de criar o desejo de aprender por parte do 

aluno. Ele deve “comer o caqui” na frente da turma. Isto quer dizer que ele deve ser o 

primeiro a ter prazer com o campo de conhecimento que ensina e provocar nos alunos o 

mesmo desejo que ele tem pelo assunto.

São muitas as metáforas e neologismos ao longo de sua obra. O interessante é 

que estes provocam uma resignificação , mexem com nossos valores e desestabilizam-nos. 

Acho que isso o aproxima de Rorty quando este aponta e a literatura e sua narrativa como 

elemento fundamental que nos estimula a fazermos redescrições do nosso mundo.

Concluindo, gostaria de comentar que as obras de Paulo Freire e Rubem Alves 

entre outros autores, suscitaram um educador português, professor José Pacheco a criar 

uma experiência educacional inédita, a Escola da Ponte.
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Rubem Alves foi o primeiro divulgá-la no Brasil através do livro AESCOLA 

COMQUE SEMPRE SONHEI SEM IMAGINAR QUE PUDESSE EXISTIR (2001).

Essa escola não tem aulas, salas de aula, turmas,  disciplinas,  tempos de aula, 

campainha, provas e grades curriculares.

Durante sete anos(corresponde ao ensino fundamental) incluindo um período de 

alfabetização bastante qualificado, os alunos escolhem de 15 em 15 dias os temas que 

desejam pesquisar.  Eles  mesmo  se  agrupam,  não  por  faixa  etária  mas  pelo  interesse 

comum. Todos os dias, ao chegarem à escola, mostram o que planejam fazer durante o dia 

com  suas  pesquisas  ao  professor  orientador.  No  final  do  dia,  apresentam  o  que 

conseguiram  fazer.  A  solidariedade  é  o  fundamento  central  dessa  escola.  Aprender 

solidariamente.

A Escola da ponte está obtendo grande sucesso não só com relação à felicidade 

dos alunos dentro do espaço escolar e na vida como também em termos de inserção das 

mesmas na sociedade.

A  pergunta  que  me  faço  e  estendo  também  aos  leitores  desse  trabalho  é  a 

seguinte : O que Richard Rorty acharia dessa escola?
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